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Portal do HSPM está entre os cinco 
melhores da Administração Municipal

Visita da Secretária Municipal de Segurança Urbana

O portal do HSPM 
manteve a nota 10 
no Indicador de 
Transparência Ativa 
(ITA) pela 8ª vez 
consecutiva com nota 
máxima, ocupando a 
5ª posição entre os 
portais institucionais 
dos órgãos e entidades 
da Administração 

Pública Municipal com os melhores 
desempenhos. A avaliação foi 
realizada pela Controladoria Geral do 
Município (CGM) entre os dias 30 de 
outubro de 2023 e 5 de janeiro de 
2024.

Instituído em 2017, o indicador 
compõe o Índice de Integridade, 
previsto no item 75 do Programa 
de Metas 2021-2024 da Prefeitura 
Municipal de São Paulo e tem o intuito 
de analisar se os sites que compõem a 
administração pública estão seguindo 
os parâmetros previstos em lei, as 
recomendações internas da CGM e da 
Secretaria Especial de Comunicação 
(SECOM).

A mensuração, feita pela CGM por 
meio da Coordenadoria de Promoção 

No dia 22 de março, o HSPM 
recebeu a visita da Secretária 
Municipal de Segurança Urbana, 
Sra. Elza Paulina de Souza, e do 
Comandante Geral da Guarda Civil 
Metropolitana (GCM), Sr. Agapito 
Marques, que puderam constatar as 
melhorias implementadas no hospital.

Na ocasião, a Dra. Elizabete 
Michelete recebeu como presente de 
honra da GCM a medalha “Challenge 
Coin”, um símbolo mundial de 
amizade entre as instituições. Por 

da Integridade (COPI), considerou 51 
itens presentes nos dados publicados 
nos botões “Acesso à Informação” 
e “Participação Social” para atribuir 
uma pontuação de 0 a 10.

O resultado reflete o empenho 
do HSPM em oferecer aos cidadãos 
as informações atualizadas sobre os 
serviços prestados pelo hospital aos 
servidores públicos municipais e aos 
seus dependentes, de forma ativa, 

Acesse o relatório completo:
https://bit.ly/relatorioita

Os melhores desempenhos na edição Dezembro/2023 – panorama geral

antecipada e com transparência, 
de acordo com legislações como a 
Lei nº 12.527 (Lei Geral de Acesso à 
Informação). O resultado é decorrente 
das atualizações constantes das 
informações no site do hospital, 
realizadas pelo setor de Comunicação, 
com o apoio de outros setores do HSPM.

representar essa parceria, a tradição 
indica que ela deve ser entregue 
com um aperto de mão, e assim 
foi feito. A Dra. Elizabete Michelete 
ficou muito emocionada ao receber 
a condecoração. A Secretária Elza 
Paulina de Souza comentou: “A 
medalha representa a relação entre 
as instituições que tem contribuído 
para aprimorar os resultados dos 
serviços em benefício dos servidores 
públicos e da população que 
frequentam o hospital diariamente”.
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Boas-vindas aos novos médicos residentes do HSPM

Equipe do Centro de Diagnósticos participa de simulado de incêndio

No dia 1 de março foi realizada 
uma solenidade para receber, 
acolher e orientar os novos médicos 
residentes do HSPM. A abertura 
contou com a presença do diretor do 
Departamento Técnico de Atenção 
à Saúde (DAS), Dr. Marcos Yoshio 
Yano, da diretora da Gerência 
Técnica de Ensino e Pesquisa, 
Juliane Cristina Burgatti Coelho, 
do coordenador da Comissão de 
Residência Médica (COREME), Dr. 
Pedro Marcos Santinho Bueno de 
Souza e da presidente da Associação 
dos Médicos Residentes, Dra. Érika 
Souza Garcia Ramos.

Nas palavras de boas-vindas, 
a superintendente do HSPM, que 

Nos dias 14 e 21 de março foram 
realizados simulados de incêndio 
envolvendo os servidores do Centro 
de Diagnósticos, localizado no 3º 
andar do hospital.

Houve o acionamento do alarme 
de incêndio, abandono total do 
prédio, resgate de vítimas, ações 
de combate a incêndios usando 

esteve presente na solenidade, 
parabenizou os jovens médicos pela 
conquista da residência e comentou: 
“Nós temos uma residência de 
excelência, que é referência no 
Brasil, com equipamentos de 
primeira linha e, nos últimos quatro 
anos, fizemos o que não foi feito 
em 40 anos”.

Após a solenidade de abertura, 
o Dr. Pedro Marcos Santinho Bueno 
de Souza conduziu a Aula Inaugural 
de Direitos e Deveres dos Médicos 
Residentes do HSPM, e a Dra. Érika 
Souza Garcia Ramos, Médica dos 
Cuidados Paliativos e Supervisora 
do Programa de Residência Médica 
em Clínica Médica, ministrou a Aula 

ACONTECEU

de Mentoria aos participantes.
A residência médica é uma 

importante etapa para a formação 
dos jovens médicos. No Servidor 
existem 20 programas de residência 
médica e todos estão credenciados 
na Comissão Nacional de Residência 
Médica do Ministério da Educação 
(CNRM/MEC).

O evento é uma realização 
da Gerência Técnica de Ensino 
e Pesquisa do HSPM, que tem 
o compromisso de proporcionar 
condições para o desenvolvimento 
do ensino e da produção científica, 
atendendo à missão do hospital 
de atender, cuidar e ensinar com 
excelência.

extintores e rede de hidrantes e 
reunião da equipe no ponto de 
encontro, no pátio superior do 
estacionamento. O tempo das 
ações ficou dentro do esperado, 30 
minutos.

Claudinei Caldeira da Rocha, 
Assistente Administrativo de 
Gestão (AAG) do Centro de 

Diagnósticos e membro do Comitê 
da Brigada do hospital, comentou 
que esta foi a primeira vez que o 
simulado foi realizado no setor 
e comenta: “No caso do nosso 
simulado, acrescentamos a retirada 
de um paciente que estaria 
fazendo um procedimento na sala 
de Angiografia”.



Campanhas ampliam estoque do banco de sangue
Duas campanhas de doação 

foram realizadas nos dias 1 e 16 de 
março no HSPM. A primeira foi uma 
ação articulada pelo Vereador André 
Santos, que criou o Projeto de Lei  
PL 115/2024 - Juntas pela Vida -  que 
tem o objetivo de incluir a doação 
de sangue no Calendário Anual de 
Eventos de São Paulo, todo primeiro 
sábado do mês de março. Foram 
recebidos 32 doadores, entre aptos 
e inaptos, para a ação no dia 1 de 
março.
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Solenidade reconhece servidores elogiados na Ouvidoria do SUS
Em 26 de março, a 

superintendente do HSPM, 
a diretora de Divisão de 
Desenvolvimento de Carreiras e 
Qualidade de Vida no Trabalho 
da Coordenadoria de Gestão de 
Pessoas da Secretaria Municipal 
da Saúde de São Paulo (COGEP/
SMS-SP), Sra. Cristiane Vieira 
Almeida da Paixão e os diretores 
do HSPM entregaram certificados 
aos funcionários elogiados na 
Ouvidoria do SUS. O evento, 
realizado no dia 26 de março, 

atingiu a capacidade máxima de 
público no anfiteatro  e reuniu 
servidores de vários setores.

O HSPM, embora seja um 
hospital que atende aos servidores 
públicos municipais, utiliza a 
plataforma SUS de Ouvidoria e 
também reconhece o bom trabalho 
desempenhado pelos profissionais 
elogiados mensalmente por meio 
do “Mural do Reconhecimento”,  
localizado no corredor de acesso 
aos elevadores E e F, no térreo. 
O setor de Comunicação, em 

parceria com o setor de Ouvidoria 
do hospital, divulga o nome, 
foto, setor e um trecho do elogio 
direcionado a cada funcionário. 

Durante a cerimônia, a 
superintendente reconheceu a 
dedicação e o comprometimento 
da equipe no atendimento 
aos servidores, de São Paulo, 
parabenizou a todos que 
receberam o selo e comentou: 
“Esperamentos que no próximo ano 
mais servidores sejam agraciados 
por esse reconhecimento”. 

A Sra. Jane Esteves, que 
mobilizou esta ação, compartilhou 
sua visão sobre essa iniciativa: “A 
gente se sensibilizou por saber que 
os estoques dos bancos de sangue 
estão baixos nesse período do ano 
e, por saber que uma doação pode 
salvar até quatro vidas, vemos a 
importância da doação”.

A segunda ação realizada 
aconteceu no dia 16 de março, 
sábado, pela Organização Não 
Governamental Irmandade Solidária, 

que trouxe 21 voluntários para o 
HSPM. A ONG, que existe desde 
2020, realiza ações durante todo 
o ano, com foco em crianças e 
adolescentes em situação de 
vulnerabilidade e realizou em março 
uma grande mobilização para levar 
os voluntários aos bancos de sangue. 
Lila Polese, voluntária da ONG, 
comenta: “Campanha de doação de 
sangue é algo muito importante e 
pessoal pra mim. Feliz em saber que 
pudemos ajudar várias pessoas com 
a campanha”.

O HSPM incentiva as pessoas para 
que tenham o hábito de doarem 
com frequência. Para realizar a 
doação, é necessário procurar o 
banco de sangue do HSPM portando 
um documento oficial de identidade 
com foto, ter entre 16 e 69 anos de 
idade (sendo que a primeira doação 
deve ter sido feita até 60 anos), 
pesar acima de 50 kg, estar em 
boas condições de saúde e estar 
alimentado com uma refeição leve 
antes da doação.



ACONTECEU

Mês da Mulher foi celebrado no HSPM
No dia 22 de março, às 14h, 

ocorreu a segunda edição do 
concurso Lady HSPM, que procura 
valorizar o trabalho e a história das 
mulheres que atuam no HSPM.

Com 108 votos, Paula Fernanda dos 
Santos, servidora do Centro Cirúrgico, 
alcançou o primeiro lugar no concurso 
e foi eleita a Lady HSPM 2024. Em 
segundo lugar, por 72 votos, ficou 
Mariana Carvalho, que atua na Clínica 
de Geriatria e, na terceira posição, 
com 61 votos, ficou Sandra Santana, 
servidora do Setor de Segurança. As 
vencedoras receberam uma cesta de 
páscoa, um voucher com desconto em 
cosméticos e também um marcador 
de página, oferecidos pelas parcerias 
do Grêmio HSPM.

No dia 19 de março foi realizada 
a Reunião da Qualidade, que 
contou com a presença da Chefe de 
Gabinete, Dra. Flávia Ivana Pallinger. 
O tema abordado foi a Comissão de 
Gerenciamento de Resíduos e as 
inovações na coleta seletiva. 

O presidente da Comissão de 
Gerenciamento de Resíduos de 
Serviços de Saúde, Carlos Alberto 
Durso Carneiro, e o coordenador 
do setor de Zeladoria, Marcelo 
Angelis de Mello, apresentaram as 
ações realizadas pela Comissão, 
em consonância com o roteiro 
da Qualidade, e as Perspectivas 
Futuras para a inovação da coleta 
seletiva. A conscientização para o 
descarte seletivo visa aumentar 
a responsabilidade ambiental, 
contribuindo para um meio ambiente 
mais sustentável. 

Durante a reunião, foram 
coletadas sugestões dos 
participantes sobre a apresentação 
realizada, temas que podem 
ser apresentados nos próximos 
encontros, roteiro do Compromisso 
com a Qualidade Hospitalar (CQH) e 
planejamento estratégico. 

A próxima reunião acontecerá no 
dia 23 de abril, às 10h, no anfiteatro 
e abordará sobre o Núcleo Executivo 
de Planejamento e Qualidade.
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Confira essas e outras notícias 
no site do hospital: 

www.hspm.sp.gov.br

Reunião da Qualidade 
(NEPQ) no mês de marçoDurante a premiação, a Dra. 

Elizabete Michelete, superintendente 
do hospital, agradeceu a todas 
as servidoras pela participação, 
parabenizou as primeiras colocadas 
e ressaltou a importância da 
integração entre os funcionários e o 
olhar mais humanizado para o outro.

Além da premiação, o HSPM 
também realizou um mês repleto 
de atividades em homenagem ao 
Dia Internacional da Mulher, que 
contou com apresentação musical, 
apresentação do coral da Guarda 
Civil Metropolitana (GCM), bazar 
de bijuterias do Instituto Amor em 
Mechas e sessão de massagem da 
Organização Não Governamental 
(ONG) Massagem Feita por Cegos.

Da esquerda para a direita: Dra. Elizabete 
Michelete, Paula Fernanda (1º lugar), 

Andréa Aparecida de Assis (Diretora DGT) 
e Silvia Sanches (Grêmio HSPM)

ONG Massagem Feita por Cegos

Coral da Guarda Civil Metropolitana
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As equipes de Cirurgia de Cabeça 
e Pescoço, Fonoaudiologia, Nutrição, 
Fisioterapia, Odontologia, Psicologia, 
Serviço Social e Enfermagem do HSPM 
desenvolveram um novo protocolo 
de atendimento multiprofissional 
para os pacientes que passarão 
por cirurgia de cabeça e pescoço, 
baseando-se nas necessidades 
múltiplas desses pacientes, como: 
nutrição; acolhimento emocional; 
reabilitação motora, da comunicação 
e alimentação; situação dentária e 
condição social. 

A importância deste novo 
protocolo se reflete pela urgência 
do atendimento, já que o tempo 
é peça-chave no tratamento do 
paciente com câncer. O suporte pré 
e pós-operatórios adequados fazem 
a diferença para a cura e melhor 
qualidade de vida do paciente. Assim 
sendo, a reunião de profissionais 
especialistas em suas diversas 
atuações contribui para a criação de 
um rápido fluxo de atendimento para 
os pacientes nesta condição. 

O método gera um atendimento 
mais humanizado, eficaz, integrado; 
melhorando os padrões de qualidade 
de atendimento. A prioridade é dada 
aos pacientes que sofreram por 
tumores malignos, casos nos quais a 
equipe leva informações e esclarece 
dúvidas que a pessoa em tratamento, 
familiares e acompanhantes possam 
ter sobre o câncer. A informação 
favorece a uma maior adesão ao 
tratamento cirúrgico, radioterápico e 
quimioterápico; além de levar a uma 
maior satisfação e esperança de 
recuperação ao paciente, uma vez 
que ele sabe que um time completo 
de profissionais estará disponível 
para ajudá-lo na sua recuperação e 
jornada.

Sobre o desenvolvimento deste 
novo atendimento, o Dr. André 
Forster, Cirurgião da Clínica de 

Clínica de Cirurgia de Cabeça e Pescoço amplia qualidade 
no atendimento dos pacientes

Cirurgia de Cabeça e Pescoço do 
HSPM, comenta: “As demandas de 
um paciente com câncer na região 
de cabeça e pescoço vão muito além 
do tratamento isolado da cirurgia ou 
quimioterapia para matar o câncer. 
Observando a complexidade dessas 
demandas, o melhor diálogo com 
todos os profissionais que atuam 
com esse paciente se torna peça-
chave para esse a resolução dessas 
demandas”.

Os encontros periódicos em grupo 
estão gerando a oportunidade de 
perceber as demandas reprimidas. A 
atuação em grupo permite elaborar 
propostas que podem melhorar 
a qualidade de atendimento de 
todos. Isso também leva a uma 
maior satisfação dos profissionais, 
pois é possível dividir dúvidas e ver 
resultados do trabalho. Finalizando, 
o Dr. André Forster comenta: 
“Todos aprendemos com a troca de 
experiência e maior diversidade. 
Queremos que nossos pacientes 
possam ter o melhor tratamento 
possível. Somente com um time 
trabalhando junto em sintonia é 
possível alcançar esse resultado”.

ACONTECEU

Aula Obrigatória

Metodologia Lean Six 
Sigma Yellow Belt no HSPM

No dia 28 de março, o Dr. Marco 
Antonio Cyrillo ministrou uma aula 
obrigatória para os médicos residen-
tes, que teve como tema o Controle 
de Infecção Hospitalar. 

As aulas têm como objetivo apri-
morar o conhecimento científico e 
ético dos residentes e são ofereci-
das mensalmente pela Gerência Téc-
nica de Ensino e Pesquisa e pela Co-
missão de Residência Médica (GTEP/
COREME).

Em continuidade ao desenvol-
vimento dos trabalhos dos grupos 
participantes do Projeto Lean Six 
Sigma Healthcare, no dia 27 de mar-
ço os membros se reuniram para a 
apresentação das medições efetu-
adas no mapa de fluxo de valores, 
da matriz de causa e efeito, da ma-
triz de esforço e impacto e do plano 
de coletas. A metodologia Lean Six 
Sigma Yellow Belt tem como objeti-
vo melhorar os processos organiza-
cionais para ampliar a qualidade do 
atendimento. O curso foi ministrado 
pelo Instituto de Ensino e Pesquisa 
do Hospital Sírio Libanês, em contra-
partida aos estágios não remunera-
dos realizados no HSPM. Nesta fase 
de implantação, os funcionários de 
23 setores do HSPM têm coletado 
dados sobre os serviços do hospital 
para sugerirem ações para melho-
ria nos procedimentos de trabalho. 
Por meio deste curso, o hospital tem 
como objetivo aprimorar o cuidado 
prestado aos pacientes, conforme 
sua missão de “Atender, Cuidar e En-
sinar com Excelência”.
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Turmas concluídas em treinamentos externos contra incêndio
Atendendo à Instrução Técnica  

17, do Corpo de Bombeiros, que 
torna obrigatória a brigada de 
incêndio em todas as edificações 
ou áreas de risco, o HSPM ofereceu 
treinamentos para brigada de 
incêndio em campo externo nos 
dias 22 de fevereiro e 28 de março. 

Neste mês, na Coluna Pratas 
da Casa, apresentamos o projeto 
de doutorado que está sendo 
desenvolvido pela servidora 
Elisângela Cristina Ramos 
Hernandes, Fisioterapeuta que 
atua há 12 anos na Clínica de 
Geriatria do HSPM. O foco do 
projeto de doutorado da Elisângela 
são os desafios encontrados pelos 
fisioterapeutas na avaliação da 
pessoa idosa dentro dos hospitais. 
Para tanto, a pesquisadora tem 
coletado informações junto a 
profissionais da área em todo o 
Brasil, a fim de identificar essas 
barreiras e assim implementar 
estratégias para uma melhor 
avaliação da saúde da pessoa idosa. 

A servidora comenta que a 
equipe da Clínica de Geriatria do 
HSPM despertou nela a paixão pela 
Gerontologia em razão do olhar 
ampliado no cuidado da pessoa idosa, 
por meio do modelo multidisciplinar. 
Além disso, as experiências dentro 

Alimentos da época são mais 
saborosos e nutritivos, o crescimento 
natural preserva o sabor e os 
nutrientes porque o processo de 
plantio e colheita tem seu ciclo 
respeitado, o que garante alimentos 
mais ricos em vitaminas e minerais.

A nutricionista de abastecimento 
(STND) Satiko Fukazawa indica que o 
período de safra possui melhor época 
de disponibilidade, e consequente 
menor preço, de determinados 
produtos no mercado. No período do 
outono, estão na safra as seguintes 
frutas, verduras e legumes:

ABRIL
• Frutas: abacate, ameixa, banana-
maçã, caqui, cidra, jaca, kiwi, maçã, 

mamão, pera, tangerina e uva;
• Verduras: alface, alho-poró, almeirão, 

catalonha, escarola e repolho;
• Legumes: abóbora, abrobrinha, 
berinjela, beterraba, cará, chuchu, 

gengibre, inhame, nabo, 
pepino e tomate.

O clima de outono apresenta 
temperatura mais amena, porém 
o tempo mais seco eleva a 
concentração de poluentes, e isto 
favorece o aumento de casos de 
infecções respiratórias e alergias. É 
interessante observar que a maioria 
dos alimentos disponíveis nesta 
época são fontes de vitaminas C e A, 
nutrientes antioxidantes essenciais 
para o funcionamento adequado do 
sistema imunológico e manutenção 
saudável de pele e mucosas, que atuam 
como barreira protetora a infecções. 

As atividades práticas tiveram 
duração de 8h e aconteceram no 
centro de treinamento Work Fire. 
Foram capacitados, no total, 42 
funcionários. 

A brigada em campo externo 
é referendada e exclusiva para os 
profissionais que atuam no HSPM. 

A próxima turma será capacitada 
no dia 26 de abril. O servidor 
interessado deve conversar com 
seu coordenador com antecedência 
e fazer o agendamento no setor 
de Segurança do Trabalho. Em caso 
de dúvidas, entrar em contato pelo 
ramal 8045.

do HSPM a fizeram perceber as 
lacunas e necessidades que careciam 
de estratégias direcionadas. Foi 
assim que ela, junto com outros 
pesquisadores, desenvolveu o 
Projeto FT HOSP 60+, plataforma de 
pesquisa que oferece dicas práticas 
para o fisioterapeuta hospitalar no 
cuidado da pessoa idosa. 

Elisângela também ressalta 
a importância de envolver os 
familiares e cuidadores dos idosos 
nos treinamentos, uma vez que 
eles são peças-chave no cuidado 
do paciente: “Eu percebo que 
mobilizar esses pacientes e orientar 
as famílias têm ajudado bastante. 
Estudos afirmam que o cuidado 
mais centrado e as avaliações 
multidimensionais diminuem o 
tempo de internação. Quanto mais 
dependente o paciente fica, maior 
o risco. Se ele parar de andar e ficar 
acamado, crescem as chances de 
pneumonia, lesões de pele e etc”.

Sobre a urgência da demanda 
deste trabalho, Elisângela comenta 
que “Chegaremos nos próximos 
anos ao sexto lugar no número de 
pessoas idosas e é preciso prolongar 
a qualidade de vida e manter um 
envelhecimento ativo”.

O HSPM convida todos os 
servidores que tiverem obras ou 
trabalhos publicados para partilharem 
essa experiência com os demais 
colegas, participando nesta coluna 
nas próximas edições do jornal. 
Orientamos procurarem o setor de 
Comunicação, pelo ramaL 7945.

PRATAS DA CASA ACONTECEUFALA NUTRI



HSPM RESPONDE

No dia 4 de março é lembrado o Dia 
Mundial da Obesidade e a data tem 
como objetivo conscientizar sobre a 
doença, levar informações à socie-
dade e buscar por apoio de políticas 
públicas para o melhor atendimento e 
tratamento dos pacientes. 

A obesidade é a doença que mais 
cresceu nos últimos 20 anos, acome-
tendo mais de um bilhão de pessoas 
no mundo. Com o tema “Vamos falar 
sobre obesidade...” a campanha de 
2024 visa estimular uma conversa 
entre as diversas especialidades, po-
dendo ser incluídos inúmeros temas 
como: “Obesidade e Diabetes”, “Obe-
sidade e Câncer”, “Obesidade e Saúde 
Mental”. O presidente da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Bariátrica e Me-
tabólica (SBCBM), Antônio Carlos Va-
lezi, informa que o Brasil é hoje um 
dos países com a mais alta taxa de 
pessoas com obesidade no mundo, 
com mais de três milhões de pacien-
tes nos graus de obesidade 2 e 3. So-
mado a isso, está o baixo acesso ao 
tratamento. No Brasil, dos 7.700 hos-
pitais, somente 98 estão credencia-
dos para realizar a cirurgia bariátrica 
pelo sistema público.

Entrevistamos a Dra. Fabiana Fran-
ca Tornincasa, Coordenadora do Cen-
tro Cirúrgico e do Grupo de Obesidade 
do HSPM, que pontuou a necessidade 
de ampliar o acesso dos pacientes à 
cirurgia: “Apesar de 20% da popula-
ção estar obesa, somente 1% dos pa-
cientes têm acesso à cirurgia bariátri-
ca. É importante encorajar o portador 
de obesidade à procurar tratamento e 
não estigmatizar a obesidade.”

1. Como é feito o diagnóstico para a 
obesidade? O diagnóstico é realizado 
por meio do cálculo do Índice de Massa 
Corporal (IMC). As pessoas com o IMC 
acima de 30 estão obesas. Já aquelas 
que estão com o IMC acima de 35 es-
tão nos graus dois e três, que são os 
índices para a obesidade grave.

2. Quais são as maiores causas da         
doença? A obesidade é uma doença 
crônica multifatorial, estando rela-
cionada à predisposição genética, a 
hábitos alimentares desregrados, ao 
sedentarismo e à ansiedade.

3. Há diferenças no diagnóstico entre 

a obesidade infantil e a adulta? Não. 
O que difere é a assistência inicial 
das crianças, que são acompanhadas 
inicialmente pelo médico pediatra. A 
obesidade infantil vem crescendo a 
índices assustadores e a sociedade de 
pediatria está preocupada pois, caso 
não seja tomada nenhuma iniciativa, 
estima-se que em 2030 serão 254 mi-
lhões de crianças e adolescentes obe-
sos e, neste ranking, a perspectiva é 
que o Brasil ocupe o quinto lugar.

4. Como é o tratamento? O tratamen-
to pode ser medicamentoso, cirúrgico 
e endoscópico, envolvendo uma equi-
pe multidisciplinar composta por nutri-
cionista, psicólogo e endocrinologista.

5. Quais doenças ou alterações meta-
bólicas estão associadas à obesidade? 
Pressão alta, diabetes, colesterol, tri-
glicérides, apneia do sono, gordura 
no fígado, doença do refluxo gastro-
esofágico, depressão, transtorno de 
ansiedade, artrose (quadril e joelhos), 
dores articulares, aumento o risco 
cardiovascular e da ocorrência do Aci-
dente Vascular Cerebral (AVC) seguido 
de infarto. Por se tratar de uma doen-
ça complexa e multifatorial, não deve 
ser interpretada como uma  escolha 
do paciente.

6. Quais são as consequências para a 
saúde do paciente, caso a doença não 
seja tratada? As doenças vão evoluin-
do, aumentando o risco cardiovascu-
lar e de morte prematura. A pressão 
alta e o diabetes fazem os pacientes 
terem problemas renais, que levam à 
necessidade de realizar hemodiálise; 
e problemas de visão, que podem le-
var à cegueira. A obesidade grave re-
duz a expectativa de vida do paciente 
em 20 anos.

7. No HSPM existe um Grupo para o 
cuidado dos pacientes obesos. Po-
deria explicar como funciona a dinâ-
mica deste grupo? No HSPM existem 
dois grupos voltados ao tratamento 
do paciente com obesidade: o grupo 
para perda de peso, que é acompa-
nhado por endocrinologistas e é mais 
voltado ao tratamento clínico e medi-
camentoso do paciente; e o grupo de 
preparo dos pacientes para a cirurgia 
bariátrica, indicado após a falência do 
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Tratamento da obesidade amplia 
a expectativa de vida em 20 anos
Por ser complexa e multifatorial, a doença não deve ser 
interpretada como uma  escolha do paciente

O HSPM foi destaque na página 
do Vereador André Santos, no 
Instagram. No vídeo divulgado, é 
abordada a campanha realizada no 
HSPM no dia 1 de março, quando 
foram recebidos 32 doadores em 
uma ação mobilizada pelo Vereador 
André Santos, que criou o Projeto 
de Lei PL 115/2024 - Juntas pela 
Vida - que tem o objetivo de incluir 
a doação de sangue no Calendário 
Anual de Eventos de São Paulo, todo 
primeiro sábado do mês de março. 
Aponte a câmera do seu celular para 
o QR Code acima e confira.

A Secretária Municipal de 
Segurança Urbana de São Paulo, 
Sra. Elza Paulina de Souza, publicou 
em sua página no Instagram 
o reconhecimento oferecido à 
Superintendente do HSPM pelo 
comprometimento entre as 
insituições HSPM e GCM. Aponte 
a câmera do seu celular para o QR 
Code acima e confira.

Campanha de 
doação de sangue

Medalha Challenge 
Coin – GCM

tratamento clínico. Este grupo é for-
mado por profissionais das áreas de 
Cirurgia Bariátrica, Psicologia, Nutri-
ção, Fonoaudiologia e Fisioterapia. O 
trabalho envolve palestras informati-
vas e consultas individuais, que pre-
param o paciente para o tratamento 
cirúrgico e os ajudam na mudança do 
estilo de vida antes da cirurgia, o que 
leva a melhores resultados a longo 
prazo. A equipe reúne-se mensal-
mente para entender e acompanhar 
os casos de cada paciente. O Hospital 
do Servidor Público Municipal realizou 
a cirurgia bariátrica em 60 pacientes 
portadores de obesidade em 2023. 


